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“Fahrenheit 451”







“bom lugar” “lugar ruim”.
–

–







Moylan “nos

parte”



que as enuciam”. (Em outro trabalho, Bourdieu (1977): 652) evoca a noção do “discurso 
legitimo” “uma

principal de seu valor ao valor da pessoa que a enucia”. Nessa perspectiva a linguagem não é 







“realidade” 

















o” Bücherverbrennung”, “queima livros”,

consideradas “degeneradas” e “ incompatíveis” com a ideologia do regime eram destruídas 



consideradas “boas” podem ser ressignificadas para sustentar regimes autoritários.

passa horas conectada ao mundo eletrônico , principalmente as “telas “ que dominam sua sala 
se com a “família” uma 





se como “elemento 

questionadora” (SILVA, 2017, p. 8)






